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ABSTRACT 

Pathogenicity of Nomu r a ea rileyi 
Spodoptera f1'Ugiperda (J.E. Smith, 1797) 

(Farlow) Samson 
(Lepidoptera, Noctuidael 

Experiments were performed in the College of Agriculture , o f 
the Federal University of Rio Grande do Sul, Brazil, from October, 
1983 to January 1984. 

The pathogenici ty to Spodoptera frugip e rda (J . E . Smith, 1 797) 
and sites of spore inoculation of the fungus Nomuraea ri leyi (Far
low ) Samson, were t est e d. Conidial suspension of Londrina isolate 
(Paraná , Brazil) was inoculated on the dorsum of each larva or in 
pieces of corn l e af exposed to each larva individually . 

Londrina isolate of N. rileyi showed to be pathogenic to S . 
f r u gipe r da . The sites of spore inoculation did not affect larval 
mortali ty . 
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INTRODUÇ.líO 

A espécie Spodopte r a frugiperda (J . E . Smith, 1797) comumente 
conhecida como " lagarta do cartucho", "lagarta militar " e " lagarta 
dos arrozais" é important e praga de diversa s gra.míneas , sendo sua 
ocorrência frequente nas Américas do Norte, Central e do Sul . 

Culturas comerciais como milho e arroz , serve m de hospedeiras 
às lagartas desta espécie , sofrendo significativos pre j uízos napro 
dução pela redução da área foliar (ALMEIDA et a l i i , 1967; CARVALHÕ, 
1970 ; CRUZ & TURPIN, 1980 ). 

Diversas espécies de lepidópteros têm se mos t rado suscetíveis 
ao fungo Nomuraea ri leyi (Farlow ) Sarnson; PU'l'TLER et alii (197 6) e 
IGNOFFO ( 1981) , referenciaram Agrotis ipsi lo-rz (Huf., 1776) Antical'
sia gemmatalis Huebner , 1818 , Bombyx mor i L. , 1758 , lleliothis z eJ 
(Boddie , 1850) , PseudopZusia incZudens (Walker, 185 4) e S . fr ugi 
perda , entre outras. 

Sendo o fungo N. riZeyi i ndutor de epizootias e m lagartas pra 
gas de diferentes culturas , pode ser considerado um dos candidatos 
em potencial para ser usado como inseticida microbiológico . 

No Brasil CORRtA & SM ITH (197 5) e HEINRICHS e t al, i·i (1 979 ) 
constat aram um control e natural de A . gemmatalis por N. r il eyi de 
9 4 e 100% respectivamente , em lavouras de soja . 

GARDNER & PUXA (198 0 ) c itam a ocorrênc i a natural de N. ri leyi 
sobre lagartas de S . f rugiperda em Porto Rico e Columbia e IGNOFFO 
(1 98 1) refere o mesmo para os Estados Unidos . 

Inóculos de N. r iZeyi provenientes do Brasil e de três re-
giões do EUA (Missouri , Mississipi e F l o r ida ) foram utilizados 
por IGNOFFO et alii (1 976 ) , em teste de patogenic i dade para ·rr'icho 
plusia ni e .4 . gemmatal·is , sendo que o inóculo do Brasil apresen= 
to u-se patogênico a ambas espécies e os outros demonstraram seleti 
vidade . 

BOUCIAS el ali i (1982) testaram a ação de dois inóculos de N. 
ril eyi , isol ados de P. incZudens e A . gemmatalis , sobre seis espé
cies de noctuideos e observaram que a suscetibi l idade dos insetos 
t es tados variou conforme o inócul o utilizado . 

Dado que a patogenicidade de N. riZ e yi pode variar de acordo 
com o l ocal de origem do fungo e com o hospedeiro , justifica-se es 
te t r abalho que visa testar o efeito do inóculo N. ri Zey i preveni= 
ente de Londrina, Paraná sobre lagartas de S . fr ugiperda do sul 
do país em condições de laboratório . 
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MAT ERI AL E METOOOS 

Foram desenvolvido s três experimentos nos laboratórios de Fi
topatologia e Entomologia da Faculdade de Agronomia da UFRGS, du
rante o período de outubro de 1983 a janeiro de 1984 , 

Utilizaram- se lagartas de S . fru gipe r da de 39 instar , criadas 
com folhas de milho. 

O inóculo de N. riZ e yi testado foi proveniente de Londrina, 
PR . 

Nos experimentos foi utilizado delineamento completamente ca
sualizado, sendo testados dois fatores : inóculo (presença e ausên
cia) e local de inoculação (sobre o dorso das lagartas e sobre fo
lhas de milho) . 

Discos de folhas de milho de 3 cm de diâme tro foram desinfec
tados com hipoclorito de sódio a 1% e lavados com água esteriliza
da . Depois d e secos, foram colocados, indiv idualmente, em placas 
de Petri de 80 x 15 mm. 

Para aplicação do inóculo utilizou-se uma seringa hipodérmica 
de 1 ml, distribuindo- se 0,1 mil de água esterilizada+ espalhante 
(Tween- 80 - 0,05%) + conídios sobre os discos de folhas ou long i tu 
dinalmente sobr e o dorso de c ada lagarta . As testemunhas receberam 
água esterilizada+ espal hante. 

As lagartas após receberem a suspe nsão de conídios eram confi 
nadas nas placas contendo os discos. 

As lagartas permaneceram em regime de tratamento durante 48 
horas . Após este per íodo passaram a ser alimentadas com folhas de 
milho não tratadas. 

Foram feitas observações a cada 48 horas até que todas as la
gartas tivessem morrido ou empupado. 

As lagartas mortas foram colocadas em câmara úmida à tempera
tura de 24 ± 10c, propiciando condições à esporulação do fungo . Os 
conídios desenvolvidos sobre o corpo das lagartas foram coletados 
e inoculados sobre o meio de cultura Sabouroud-maltose-agar+1% de 
extrato de levedura e posteriormente identificado seguindo a chave 
ne identificação apresentada por SAMSON (1981). 

As concentrações de conídios utilizadas nos experimentos fo 
ram 1,03 x 107 esporos/ml no primeiro e 1 ,2 x 107 esporos /ml no se 
gundo e terceiro. 

O número de repetições foi de 20 lagartas no primeiro ensaio 
e 30 nos demais . 

O primeiro experimento foi conduzido em condições de ambi en
te nao controladas, sendo que, no segundo e terceiro manteve- se a 



70 MI ELITZ & SILVA 

temperatura de 24 ± 1°c, fotoperíodo de 12 horas e umidade relati
va de 55 :!:: 5% . 

Os dados das observações foram avaliados pelo método de qui
. quadrado ao nível de significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSS~O 

Nos três experimentos foi observado que a morte das lagartas 
pelo fungo N. Pileyi ocorreu , na sua maioria, entre o décimo e dé
cimo quinto dia após a inoculação . 

As lagartas que receberam tratamento com água esterilizada+es 
palhante (testemunha) empuparam entre o décimo quinto e vigésimo 
dia, após a implantação do experimento. 

No decorrer do segundo experimento, ocorreu fuga de quatro la 
gartas; este fato foi considerado na avaliação estatística. 

Pelos dados apresentados no Quadro 1, percebe- se que o número 
de lagartas mortas nos tratamentos com inóculo foi expressivo . 

QUADRO 1 - Numero de lagartas de Spodoptera f'!'UgipePda (J .E. Smith, 1797) ex
postas aos tratamentos dos experiment os 1, 2 e 3. Porto Alegre , RS. 
1984 . 

NÚMERO DE LAGARTAS 
TRATAMENTOS 

Exper imento Experimento 2 Exper i mento 3 

Vivas Mortas Vivas Mortas Vivas Mortas 

Inóculo/sobre folhas o 20 o 30 o 30 

Testemunha 1 2 8 1 9 10 25 5 

lnóculo/sobre lagarta 1 9 o 29 o 30 

Tes temunha 1 5 5 1 7 11 25 5 

Esses resultados avaliados pelo teste de qui- quadrado demons
traram que o inóculo de N. rileyi aplicado , teve influência signi
ficativa sobre a mortalidade das lagartas, sendo indiferente o mo
do de inoculação deste . (Quadro 2) . 
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O crescimento do fungo sobre meio de cultura , correspondeu às 
características de N. riley i . A posterior i dentificação deste, se
gui ndo a chave de identificação apresentada por SAMSON ( 1981) , de
monstram que o fungo desenvolvido sobre as lagartas i noculadas nos 
experimentos correspondeu às características de ll . r il ey i . 

A e xpressiva mortalidade das lagartas inoculadas nos três ex
perimentos e a posterior confirmação de que o fungo presente era 
N. ril e yi , demonstraram, conforme já havia sido citado por PUTTLER 
et alii (1 976 ) e IGNOFFO (1981), que o i nóculo utilizado é patogê
nico para S . frugi perda . 

QUADRO 2 - Anilise da inf l u~ncia dos diferent es fatores na mor t alidade de l agar 
tas de Spodoptera fl".,1,gi perda (J . E. Smith, 1757) . Porto Alegre, RS-:-
1984 . 

Efeito 

Tratamen t o 

Inócul o ( A) 

Aplicação (B) 

(A) x (B) 

X 2 .05( 3) 

X2 , 05( 1) 

7, 8 1 

3, 84 

GL 

3 

Expe rim ento 

38 , 24 ,, 

3 7, 1 4 ;, 

0 ,88 

0 ,7 2 

Experimento 2 

54, 2 9 ,., 

54 , 1 5,·, 

0 , 07 

O, 15 

CONCLUSO ES 

Experimento 3 

8 5 , 7 1 ,·, 

8 5, 71 * 

º·ºº 
0 , 00 

Nas condições em que foram conduzi dos , os experimentos permi 
tira m conclui r que : 

1 . O i nóculo do fungo N. ri ley i empregado foi patogênico para as 
lagartas de S . fr ug ipe r da ; 

2 . O local de apl icação do inóculo não influiu significativamente 
sobr e a morta lidade das lagartas . 
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RESUMO 

Os experimentos foram desenvolvidos na Faculdade de Agronomia 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul , Porto Alegre, Brasil, 
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durante o período de outubro de 1983 a janeiro de 1984 com o obje
tivo de avaliar a patogenicidade do isolado de Nomuraea ri leyi 
(Farlow) Samson proveniente de Londrina (Paraná, Brasil) sobre la
gartas de Spodoptera frugipe rda (J.E. Smith, 1797). Foram testadas 
aplicações de conídios sobre o dorso das larvas e sobre porções de 
folhas de milho. 

O isolado de N. rileyi testado demonstrou ser patogênico a S . 
frugiperda. O local de inoculação dos esporos não influiu sobre a 
mortalidade das lagartas. 


